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MERCADO DE TRABALHO

Desempenho recente do mercado de trabalho

Sumário

Os dados mais recentes indicam que, em consonância com o bom desempenho da 
atividade econômica, o mercado de trabalho brasileiro continuou a surpreender po-
sitivamente ao longo do último trimestre, consolidando um cenário marcado por 
novas desacelerações da taxa de desocupação, mesmo diante de um movimento de 
retomada mais forte da força de trabalho. De acordo com as estatísticas mensalizadas 
da Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua), em 
abril, a taxa de desocupação ficou em 6,8%, recuando 1,2 ponto percentual (p.p.) 
na comparação com o observado no mesmo período de 2023. Já em termos dessazo-
nalizados, a taxa de desocupação de 6,9%, apurada em abril, é a menor já registrada 
desde setembro de 2024. 

Nota-se, também, como desejável, que o recuo da desocupação nos últimos meses 
é decorrente de uma aceleração ainda mais forte no ritmo de criação de empregos 
no país. Por certo, após registar uma taxa de crescimento interanual da ordem de 
2,0% no trimestre móvel, encerrado em janeiro, a população ocupada registrou taxa 
de expansão de 2,8% no trimestre móvel finalizado em abril. Desta forma, após a 
mensalização do último trimestre, observa-se que, em abril, o contingente dessa-
zonalizado de ocupados na economia chegou a 102,1 milhões de trabalhadores, o 
que corresponde ao maior valor já estimado pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 
Estatística (IBGE). 

A desagregação dos dados da população ocupada revela também que a maior parte 
dos novos empregos gerados vem ocorrendo no mercado formal. Segundo os dados 
da PNAD Contínua, nos últimos doze meses, enquanto a população ocupada com 
algum tipo de registro avançou 4,4%, o aumento do número de trabalhadores infor-
mais foi de apenas 1,0%. A pesquisa do IBGE mostra ainda que, no primeiro trimes-
tre de 2024, a ocupação cresceu em todos os segmentos etários, com destaque para 
o grupo de trabalhadores com mais de 60 anos, que apresentou taxa de expansão 
interanual de 6,2%. Já a desagregação por grau de instrução mostra que a população 
ocupada vem se tornando mais escolarizada, tendo em vista que, enquanto o grupo 
de trabalhadores com ensino fundamental incompleto recuou 2,8%, no primeiro 
trimestre do ano, na comparação interanual, o segmento composto por trabalhado-
res com ensino superior registra alta de 5,6%.

Assim como a pesquisa do IBGE, os dados do Novo Cadastro Geral de Empregados 
e Desempregados (Novo Caged), coletados e divulgados pelo Ministério do Traba-
lho e Emprego (MTE), também revelam o bom desempenho do emprego formal, 
tendo em vista que apenas nos quatro primeiros meses do ano, o setor privado gerou 
958,4 mil novas vagas com carteira assinada, o que corresponde a um aumento de 
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33,4% em relação ao observado no mesmo período de 2023 (718,4 mil). Já nos últimos doze meses, o saldo 
de empregos apontado pelo Novo Caged já é superior a 1,7 milhão, contribuindo para um avanço de 3,8% no 
estoque de trabalhadores formais, que chegou a 46,5 milhões, em abril de 2024.

Ressalte-se que a redução recente da desocupação não se deve à redução da força de trabalho, que também 
tem crescido fortemente nos meses mais recentes. Por certo, após registrar um crescimento médio interanual 
de 1,2% no trimestre móvel encerrado em janeiro, a força de trabalho acelerou o seu ritmo de expansão de 
modo que a alta interanual observada no trimestre subsequente, encerrado em abril, avançou para 1,8%. Por 
conseguinte, após a mensalização, em abril, a força de trabalho abarcava um contingente de 109,7 milhões de 
pessoas, na série livre de efeitos sazonais. Como esperado, este crescimento mais forte da força de trabalho vem 
pressionando a taxa de participação no mercado de trabalho, impedindo uma desaceleração ainda mais forte da 
desocupação. Em abril, a taxa de participação chegou a 62,4%, situando-se 0,06 p.p. acima da observada no 
mesmo mês do ano anterior (61,8%). 

Deve-se registar, ainda, que não obstante a melhora no comportamento da taxa de desocupação, a queda do 
desalento e a redução do desemprego de longo prazo, conjugadas ao aumento dos rendimentos reais, completam 
este quadro favorável do mercado de trabalho brasileiro. Segundo os dados da PNAD Contínua, em abril de 
2024, o percentual de desalentados no país era de 2,9%, abaixo, portanto, do registrado há um ano (3,2%). No 
caso do desemprego de logo prazo, a pesquisa revela que, no primeiro trimestre de 2024, a parcela de desocu-
pados que estava nesta posição há mais de dois anos era de 22,2%, recuando 1,5 p.p. em relação ao percentual 
apontado neste mesmo período do ano anterior. Por fim, os dados mostram que, em abril, os rendimentos mé-
dios reais habitualmente e efetivamente recebidos chegaram a R$ 3.222,00 e R$ 3.372,00, acelerando 6,8% e 
7,0%, respectivamente, na comparação interanual.

1 Aspectos gerais 

Ao longo dos últimos meses, o mercado de trabalho 
brasileiro manteve um desempenho bastante favorável, 
caracterizado, sobretudo, pelo bom comportamento da 
população ocupada, cuja aceleração no ritmo de cres-
cimento, especialmente em março e abril, possibilitou 
novas quedas da taxa de desemprego. Segundo os dados 
mensalizados da PNAD Contínua, em abril, a taxa de 
desocupação ficou em 6,8%, recuando 1,2 p.p. em rela-
ção à observada no mesmo período de 2023 (gráfico 1). 
Já na série livre de efeitos sazonais, a taxa de desocupação 
de 6,9%, registrada em abril, atingiu o menor patamar 
desde setembro de 2014. 

Os dados mostram também que este recuo mais forte da 
desocupação, no último trimestre, foi decorrente de um 
aumento no ritmo de expansão da população ocupada, 
cuja taxa de crescimento anual passou de 2,0%, no tri-
mestre móvel encerrado em janeiro, para 2,8%, no trimestre móvel encerrado em abril. Com efeito, a PNAD 
Contínua mostra que, em abril, o contingente de ocupados na economia apontou crescimento de 3,0% nos 
últimos doze meses, atingindo, em termos dessazonalizados, o total de 102,1 milhões de trabalhadores (gráfico 
2), o que corresponde ao maior valor já estimado pelo IBGE. 

GRÁFICO 1
Taxa de desocupação 
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Diretoria de Estudos e Políticas 
Macroeconômicas do Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada (Dimac/Ipea).
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Nota-se, ainda, que a melhora da ocupação ocorre tanto 
em termos quantitativos quanto qualitativos, tendo em 
vista que o maior aumento da população ocupada está 
no setor formal.1 Segundo os dados da PNAD Con-
tínua, nos últimos doze meses, enquanto a população 
ocupada com algum tipo de registro avançou 4,4%, o 
aumento do número de trabalhadores informais2 foi de 
apenas 1,0%. Por conseguinte, o nível de formalização 
no mercado de trabalho vem se expandindo nos últimos 
meses (gráfico 3), de modo que, de janeiro de 2022 a 
abril de 2024, o nível médio de formalização do merca-
do de trabalho foi de 57,8%, já ultrapassando o perío-
do pré-covid, no qual a taxa média era de 57,1%. No-
ta-se, no entanto, que, embora em relação ao período 
imediatamente anterior (janeiro de 2020 a dezembro 
de 2021), o nível de formalização seja 0,6 p.p. inferior, 
esta comparação deve ser evitada, pois o biênio 2020-
2021 foi intensamente afetado pela pandemia. Afinal, 
este cenário retirou do mercado de trabalho, sobretudo, 
os empregados do setor informal, pois estes estavam 
ocupados, em grande parte, nos setores de comércio e 
serviços, fortemente impactados pelas medidas de res-
trição social. Por sua vez, o nível atual de formalização 
ainda se encontra abaixo do observado entre 2015 e 
2016.

A desagregação da taxa de formalidade por idade, cujos 
dados são disponibilizados apenas nas divulgações tri-
mestrais, mostra que, nos últimos dois anos, todas as 
faixas etárias apresentaram uma melhora nos níveis de 
formalização, com destaque para o segmento dos traba-
lhadores mais jovens (18 a 24 anos), cuja taxa avançou 
de 55,4% para 58,3% (gráfico 4). Em termos absolu-
tos, o maior nível de formalidade está no segmento dos 
ocupados com idade entre 25 e 39 anos (65,3%), enquanto o menor nível está no grupo dos trabalhadores 
mais idosos (45,9%).

Já a abertura por grau de escolaridade revela que entre o primeiro trimestre de 2022 e o primeiro trimestre de 
2024, à exceção do grupo de trabalhadores com nível superior, todos os demais apontam melhora do nível de 
formalização, com destaque para os ocupados com ensino fundamental, cuja taxa saltou de 35,0% para 36,1% 
(gráfico 5). Nota-se, entretanto, que, mesmo diante de uma desaceleração, a taxa de formalidade entre os traba-
lhadores com nível superior continua bem acima da registrada nos demais segmentos educacionais. 

1. Ocupação formal compreende o trabalhado com carteira nos setores privado e público, os militares e estatutários, o trabalho doméstico com carteira, o empregador com CNPJ e por conta 
própria com CNPJ. 
2. Ocupação informal compreende o trabalhado sem carteira nos setores privado e público, o trabalho doméstico sem carteira, o empregador sem CNPJ e por conta própria sem CNPJ, além 
do trabalhador familiar auxiliar. 

GRÁFICO 2
População ocupada: dados dessazonalizados
(Em milhões de pessoas)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

86,1 86,0

97,4
99,0 99,1

102,1

ab
r/

20

ju
l/2

0

ou
t/

20

ja
n/

21

ab
r/

21

ju
l/2

1

ou
t/

21

ja
n/

22

ab
r/

22

ju
l/2

2

ou
t/

22

ja
n/

23

ab
r/

23

ju
l/2

3

ou
t/

23

ja
n/

24

ab
r/

24

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Assim como registrado pela pesquisa do IBGE, os dados do Novo Caged também retratam um cenário de cres-
cimento da ocupação formal no país. De acordo com os dados divulgados pelo MTE, no acumulado do ano, 
até abril, a economia brasileira gerou 958,4 mil novas vagas com carteira assinada, o que corresponde a um 
aumento de 33,4% em relação ao observado no mesmo período de 2023 (718,4 mil). Nos últimos doze meses, 
o saldo de empregos formais apontados pelo Novo Caged já é superior a 1,7 milhão. Desta forma, o estoque de 
trabalhadores formais chegou a 46,5 milhões, em abril de 2024, o que representa alta de 3,8% na comparação 
interanual (gráfico 6).

Deve-se registrar, também, que o impacto do crescimento da população ocupada sobre o recuo da taxa de de-
socupação, neste último trimestre, torna-se ainda mais evidente, diante de um cenário de retomada mais forte 
da força de trabalho. De fato, após registrar sucessivos recuos ao longo do primeiro semestre de 2023, a força 
de trabalho iniciou um processo de recuperação, a partir do quarto trimestre do ano passado, de modo que o 

GRÁFICO 6
Novo Caged: estoque de empregos formais, em valor absoluto (milhões de pessoas) e variação interanual (porcentagem)

Fonte: Novo Caged/Ministério do Trabalho e Emprego.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 5
Taxa de formalização por grau de escolaridade
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 4
Taxa de formalização por faixa etária
(Em %)
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contingente de 109,7 milhões de pessoas apontado em abril de 2024 (gráfico 7) mostrou expansão interanual 
de 1,9%. Por conseguinte, a taxa de participação no mercado de trabalho brasileiro saltou de 61,8%, em abril 
de 2023, para 62,4%, em abril de 2024, atingindo o maior nível desde setembro de 2022 (gráfico 8).

Ainda em relação à dinâmica da força de trabalho, ob-
serva-se, também, a partir da análise dos microdados da 
pesquisa do IBGE, que, na margem, já se verifica uma 
pequena queda na proporção de pessoas que estão fora 
da força de trabalho e que não retornariam ao mercado 
de trabalho mesmo se houvesse uma proposta de empre-
go. No primeiro trimestre de 2024, esta parcela chegou 
a 85%, situando-se 0,12 p.p. abaixo do registrado há um 
ano, mas ainda acima dos percentuais registrados no pe-
ríodo pré-pandemia (gráfico 9).

Os microdados trimestrais da PNAD Contínua indicam 
também que, no período pós-pandemia, as causas apon-
tadas por este conjunto de indivíduos para se manterem 
fora da força de trabalho vêm apresentando algumas mu-
danças de trajetória (gráfico 10). Inicialmente, nota-se 
que, com a melhora nas condições do mercado de traba-
lho, nos últimos meses, a proporção de pessoas fora da 
força de trabalho devido ao desalento vem recuando mais intensamente, de modo que no primeiro trimestre de 
2024 esta parcela já era de 40,8%, bem abaixo do registrado no fim de 2019 (46,6%). Já a proporção de pessoas 
fora da força de trabalho por conta dos estudos mostra relativa estabilidade, em torno de 12,0%. Por sua vez, 
a fração de indivíduos que estão fora da força de trabalho por terem que realizar cuidados domésticos avançou 
bastante após a pandemia, passando de 18,0%, no quarto trimestre de 2019, para 20,8%, no primeiro trimestre 
de 2024. De modo similar, a parcela de indivíduos fora da força de trabalho por problemas associados à saúde, 
à gravidez ou a outras questões pessoais também acelerou, saltando de 17,9% para 21,7% entre o fim de 2019 
e o início de 2024.

GRÁFICO 8
Taxa de participação dessazonalizada
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE e Disoc/Ipea.
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GRÁFICO 7
Força de trabalho: dados dessazonalizados  
(Em milhões de pessoas)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 9
Proporção de indivíduos fora da força de trabalho que não 
almejam retornar ao mercado de trabalho
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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As boas condições atuais do mercado de trabalho brasileiro também são evidenciadas pela melhora do indica-
dor de tempo de procura por emprego, dado que o percentual de indivíduos que estão em busca de uma nova 
colocação no mercado de trabalho há mais de dois anos – o que já pode ser considerado como desemprego de 
longo prazo – vem recuando ao longo dos últimos trimestres. No primeiro trimestre de 2024, esta parcela cor-
respondia a 22,2% do total de desempregados, o que significa uma queda de 1,5 p.p. em relação ao observado 
em 2023 (gráfico 11). Por fim, os dados mostram que, em abril, os rendimentos médios reais habitualmente e 
efetivamente recebidos chegaram a R$ 3.222,00 e a R$ 3.372,00, acelerando 6,8% e 7,0%, respectivamente, 
na comparação interanual.

2 Análise desagregada da desocupação

Os dados desagregados, extraídos da PNAD Contínua trimestral, mostram que, no primeiro trimestre de 2024, 
praticamente todos os segmentos pesquisados apresentaram recuo da taxa de desocupação na comparação inte-
ranual (tabela 1). Na abertura regional, os principais destaques são as regiões Centro-Oeste e Sudeste, cujas taxas 
de desocupação de 6,1% e 7,6%, apuradas no primeiro trimestre de 2024, situam-se cerca de 1,0 p.p. abaixo 
das registradas no mesmo período de 2023 (7,0% e 8,6%, respectivamente). Em termos absolutos, verifica-se 
que o maior nível de desocupação no país está na região Nordeste, cuja taxa de 11,1%, apurada no primeiro 
trimestre de 2024, é mais que o dobro da registrada na região Sul (4,9%). O recorte por gênero revela que, na 
comparação interanual, a magnitude da queda do desemprego foi semelhante em ambos os sexos, de modo que, 
enquanto a desocupação entre os homens recuou de 7,2% para 6,5%, a das mulheres caiu de 10,8% para 9,8%. 

A abertura por idade mostra que a taxa de desocupação de 3,2% dos trabalhadores mais idosos, no primeiro 
trimestre de 2024, não só é a mais baixa entre todas as faixas pesquisadas como também foi a que apresentou 
o maior recuo relativo, na comparação com o mesmo período de 2023 (3,9%). Nota-se, ainda, que essa queda 
da desocupação entre os mais idosos ocorreu mesmo em um contexto de forte expansão da força de trabalho no 
segmento, que registrou alta interanual de 5,4% no primeiro trimestre de 2024 (gráfico 12). No entanto, o con-
tingente de ocupados com mais de 60 anos registrou crescimento ainda mais expressivo, avançando 6,2%, na 
comparação com o primeiro trimestre de 2023 (gráfico 13). Na outra ponta, embora a taxa de desocupação dos 
trabalhadores mais jovens tenha registrado queda de 1,2 p.p. na comparação interanual, a taxa de 16,8% apu-

GRÁFICO 11
PNAD Contínua: desocupados por tempo de procura 
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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rada no primeiro trimestre de 2024 ainda se encontra em patamar bem acima dos demais segmentos. Ademais, 
esse recuo da desocupação é explicado, em grande parte, pela retração interanual da força de trabalho (-1,0%), 
tendo em vista que, no período, a população ocupada desse grupo avançou apenas 0,4%.

Já a desagregação por nível educacional revela que a desocupação dos trabalhadores com ensino médio in-
completo segue sendo a mais alta (13,9%) entre todos os segmentos, ao passo que a mais baixa é a do grupo 

TABELA 1
Taxa de desemprego
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

  
2021 2022 2023 2024 

1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. 1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. 1º Trim. 2º Trim. 3º Trim. 4º Trim. 1º Trim. 
Brasil 14,9 14,2 12,6 11,1 11,1 9,3 8,7 7,9 8,8 8,0 7,7 7,4 7,9 

                            
Centro Oeste 12,8 11,6 9,8 8,4 8,5 7,0 6,5 6,2 7,0 5,7 5,5 5,8 6,1 

Nordeste 18,9 18,4 16,4 14,7 14,9 12,7 12,0 10,9 12,2 11,3 10,8 10,4 11,1 
Norte 15,0 14,1 12,0 11,2 11,7 8,9 8,2 8,1 9,1 8,1 7,7 7,7 8,2 

Sudeste 15,3 14,6 13,1 11,2 11,1 9,3 8,7 7,9 8,6 7,9 7,5 7,1 7,6 
Sul 8,7 8,2 7,5 6,7 6,5 5,6 5,2 4,5 5,0 4,7 4,6 4,5 4,9 

                            
Masculino 12,2 11,6 10,1 9,0 9,1 7,5 6,9 6,5 7,2 6,9 6,4 6,0 6,5 

Feminino 18,5 17,7 15,9 13,9 13,7 11,6 11,0 9,8 10,8 9,6 9,3 9,2 9,8 
                            

18 a 24 anos 30,0 28,5 25,7 22,8 22,8 19,3 18,0 16,4 18,0 16,6 16,0 15,3 16,8 
25 a 39 anos 14,1 13,2 11,5 10,1 10,2 8,3 7,8 7,1 8,2 7,4 7,0 6,9 7,3 

40 a 59 anos 9,6 9,5 8,2 7,2 7,1 6,0 5,6 5,3 5,6 5,3 5,1 4,9 5,2 
Mais de 60 anos 5,9 5,6 5,4 4,4 4,3 4,0 3,7 3,4 3,9 3,4 3,2 3,5 3,2 

                            
Fundamental Incompleto 14,0 13,8 12,1 10,9 10,8 8,9 8,7 8,3 8,5 7,8 7,7 7,7 7,6 

Fundamental Completo 15,8 15,7 14,0 13,3 12,2 10,4 10,1 9,3 10,1 9,6 9,9 9,3 9,2 
Médio Incompleto 24,2 22,7 20,1 18,4 18,3 15,3 15,3 13,9 15,2 13,6 13,5 13,0 13,9 

Médio Completo 17,1 16,2 14,4 12,6 12,7 10,6 9,7 8,5 9,9 9,2 8,6 8,0 8,9 
Superior 10,3 9,4 8,2 6,7 7,1 5,9 5,3 4,9 5,6 4,9 4,6 4,5 5,2 

 

GRÁFICO 13
População Ocupada - Por faixa etária
(Variação interanual - % )

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 12
População Economicamente Ativa - Por faixa etária
(Variação interanual - % )

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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com ensino superior (5,2%). Ainda de acordo com os microdados da PNAD Contínua, nos segmentos menos 
escolarizados, o recuo da taxa de desocupação é explicado somente pela queda da força de trabalho (gráfico 
14), considerando que a população ocupada desse segmento vem reduzindo sistematicamente ao longo dos 
últimos trimestres (gráfico 15). De fato, enquanto a força de trabalho composta por trabalhadores com ensino 
fundamental incompleto recuou 3,7% no primeiro trimestre de 2024, em termos interanuais, a ocupação desse 
segmento registrou queda de 2,8%. Em contrapartida, a queda da desocupação dos trabalhadores com ensino 
superior reflete uma alta menos intensa da força de trabalho (5,2%) comparativamente à da população ocupada 
(5,6%). 

3 Emprego setorial

Os dados mais recentes, extraídos da PNAD Contínua, mostram que a evolução positiva do emprego predomi-
na entre os diversos setores da economia. Por certo, dos treze segmentos analisados, doze apresentaram melhora 
no emprego no primeiro trimestre de 2024 em relação ao mesmo período do ano anterior (tabela 2). Entre 
esses doze setores, sete também apresentaram taxas interanuais positivas iguais ou maiores que as registradas 
no trimestre imediatamente anterior, indicando aumento no ritmo de crescimento da ocupação. Os destaques 
em termos de aceleração na taxa trimestral ficam por conta dos segmentos de indústria extrativa (de 6,9% para 
13,3%), administração pública (de -2,9% para 0,7%) e serviços pessoais (de 2,2% para 4,5%). Por sua vez, o 
único setor que obteve taxas interanuais negativas no primeiro trimestre de 2024, a agricultura, diminuiu seu 
ritmo de queda (passando de -5,9% para -3,5%). Vale registrar, ainda, que esse setor apresentou sua oitava re-
dução consecutiva na população ocupada.

Em valores absolutos, os dados revelam que o setor de informática foi o que mais adicionou trabalhadores à 
ocupação nos últimos doze meses, com expansão de aproximadamente 664 mil indivíduos entre os primeiros 
trimestres de 2022 e 2023. Na sequência, o setor de saúde e educação registrou aumento da ocupação de apro-
ximadamente 515 mil pessoas no mesmo período.

Deve-se ressaltar, no entanto, que a análise da variação interanual da ocupação setorial para o primeiro trimestre 
de 2024 apresentou padrões heterogêneos segundo a posição na ocupação (tabela 3). Por um lado, esse aumento 

GRÁFICO 15
População Ocupada - Por grau de instrução
(Variação interanual - % )

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.
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GRÁFICO 14
População Economicamente Ativa - por grau de instrução 
(Variação interanual - % )

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Grupo de Conjuntura da Dimac/Ipea.

-3,7

0,7
1,6
5,2

-25

-20

-15

-10

-5

0

5

10

15

20
20

.I

20
20

.II

20
20

.II
I

20
20

.IV

20
21

.I

20
21

.II

20
21

.II
I

20
21

.IV

20
22

.I

20
22

.II

20
22

.II
I

20
22

.IV

20
23

.I

20
23

.II

20
23

.II
I

20
23

.IV

20
24

.I

Fundamental Incompleto Fundamental Completo
Médio Superior



9

Carta de Conjuntura      | 63 | Nota 23 | 2˚ trimestre de 2024

observado de postos de trabalho no segmento de saúde e educação se deu majoritariamente via emprego infor-
mal; por outro, o setor de informática teve crescimento similar nas três modalidades, com leve vantagem para 
os assalariados com registro (6,9%) em comparação com os assalariados sem registro (6,3%) e por conta própria 
(6,0%).

Em relação aos outros três setores que apresentaram maior crescimento da população ocupada na comparação 
anual, o setor de transporte obteve forte expansão nas vagas com registro formal (8,0%) e crescimento consi-
deravelmente menor nos registros sem carteira assinada (1,4%). Já o aumento da ocupação no setor de serviços 
pessoais foi similar entre os assalariados com e sem registro (7,6% e 7,5%, respectivamente). Por fim, o setor de 
indústria de transformação obteve aumento consideravelmente maior entre empregados com carteira assinada 
(1,4%) em relação aos sem carteira assinada (0,1%).

Há ainda outro padrão a ser ressaltado, que diz respeito à maior consistência e à menor volatilidade do cresci-
mento do emprego assalariado, tanto formal quanto informal, em relação ao trabalho autônomo nos diversos 
setores analisados. Com efeito, no primeiro trimestre de 2024, as três maiores taxas de crescimento do emprego 
autônomo, registradas nos setores da indústria extrativa, da saúde e educação e dos serviços de utilidade pública 
(Siup), são superiores à maior taxa de expansão do emprego assalariado (indústria extrativa). De forma análoga, 
as três menores taxas interanuais de crescimento de emprego entre os autônomos (agricultura, alojamento e 
alimentação e comércio) são inferiores à menor taxa de crescimento registrada para empregos assalariados (ad-
ministração pública).

Na comparação entre formas de emprego assalariado, enquanto o contingente de trabalhadores sem regis-
tro em carteira apresentou expansão interanual de 3,9%, no primeiro trimestre de 2024, o segmento dos 
trabalhadores com registro apontou alta de 2,9%, segundo a PNAD Contínua. Já os dados do Novo Caged 
mostram não só um crescimento interanual mais forte do emprego com registro (3,5%), no primeiro trimes-
tre de 2024, como também indicam que todos os treze setores analisados apresentam taxas interanuais de 
crescimento positivas.

TABELA 2
População ocupada por setores de atividade econômica: variação interanual (3o trim./2021-1o trim./2024)
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração dos autores.

  
2021 2022 2023 2024 

3º trim. 4º trim. 1º trim. 2º trim. 3º trim. 4º trim. 1º trim. 2º trim. 3º trim. 4º trim. 1º trim. 
Agricultura 9,7 4,5 2,5 -0,7 -3,6 -4,4 -5,2 -5 -3,8 -5,9 -3,5 

Indústria extrativa 5,0 12,1 9,8 18,0 13,0 16,3 8,4 2,5 13,0 6,9 13,3 
Indústria de transformação 12,8 9,1 8,2 9,6 3,6 3,1 2,1 0,5 -1,5 0,6 2 

Siup -13 8,1 6,5 15,6 4,8 -1,1 -2,0 -2,5 9,0 3,9 3,1 
Construção civil 20,1 17,4 12,7 11,2 2,7 -1,3 -0,8 -4,6 -2,4 1,0 3,0 

Comércio 13,4 11,6 12,2 14,2 7,8 4 3 -0,8 -1,5 -0,3 0,5 
Informática, financeira, serviços a empresas 10,4 7,2 4,0 5,1 6,9 4,4 6,0 3,0 5,2 5,4 5,5 

Transporte 12,6 10,0 10,4 10,0 9,2 10,0 7,9 4,3 4,3 6,7 6,0 
Serviços pessoais 8,8 14,7 19,5 18,7 24,0 9,8 4,3 2,7 -4,4 2,2 4,5 

Administração pública -3,7 -2,4 2,6 1,8 8,8 3,7 1,5 1,7 -3,6 -2,9 0,7 
Saúde e educação 4,3 3,1 1,5 7,2 8,5 8,9 6,5 5,9 7,2 4,9 4,2 

Alojamento e alimentação 26,5 23,9 32,5 23,1 8,5 3,5 1,8 1,0 3,9 3,3 1,7 
Serviços domésticos 21,3 21,7 19,4 18,7 9,6 2,1 1,2 -0,3 -1,3 3,5 3,5 
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Adicionalmente, de acordo com as estatísticas do MTE, o bom dinamismo do emprego com registro em carteira, 
com expansão de 3,8% nos últimos doze meses, encerrados em abril de 2024, vem ocorrendo em todos os seg-
mentos pesquisados. Segundo o Novo Caged, os setores com maior crescimento relativo no período (gráfico 16) 
foram os serviços domésticos (10,8%), os serviços ligados a artes, cultura, esporte e recreação (10,0%) e a constru-
ção civil (6,5%). Já em termos absolutos, os segmentos que mais criaram postos formais no período foram ativi-
dades administrativas e serviços complementares (342,2 mil), comércio (319,7 mil) e construção civil (177,8 mil).

GRÁFICO 16
Novo Cage: Saldos acumulados em doze meses como proporção do estoque 
(Em %)

Fonte: Novo Caged/Ministério do Trabalho e Emprego.
Elaboração dos autores.
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TABELA 3
População ocupada por setores e posição na ocupação: variação interanual (1o trim./2024)
(Em %)

Fontes: PNAD Contínua/IBGE e Novo Caged/Ministério do Trabalho e Emprego.
Elaboração dos autores.

  Novo Caged 
PNAD Contínua 

Assalariado com registro3 Assalariado sem registro Conta própria4 
Total 3,5 2,9 3,9 0,8 
Agricultura 0,9 -3,4 0,6 -7,0 
Indústria extrativa 3,1 14,1 -0,9 22,8 

Indústria de transformação 2,1 1,4 0,1 6,3 
Siup 1,8 1,1 7,4 14,2 

Construção civil 9,7 3,1 4,9 3,0 
Comércio 3,5 2,0 3,5 -4,9 

Informática, financeira, serviços a empresas 6,1 6,9 6,3 6,0 
Transporte 5,3 8,0 1,4 7,0 

Serviços pessoais 7,3 7,6 7,5 2,9 
Administração pública 0,5 1,6 -2,0 - 

Saúde e educação 2,3 1,8 8,9 16,5 
Alojamento e alimentação 6,5 4,6 2,6 -5,7 

Serviços domésticos - -1,1 5,1 - 
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4 Análise dos fluxos de ocupação e desocupação 

Uma análise mais detalhada do mercado de trabalho pode ser alcançada ao examinar a evolução das transições 
entre diferentes posições ocupacionais dos indivíduos, complementando a análise tradicional da evolução dos 
estoques. Para isso, recorremos aos microdados da PNAD Contínua, cuja estrutura prevê que domicílios e seus 
moradores sejam entrevistados cinco vezes ao longo de um ano, com intervalos de três meses entre cada en-
trevista. Assim, a comparação da informação fornecida em duas entrevistas domiciliares permite quantificar as 
transições individuais entre diferentes posições ocupadas no período compreendido.3

Para início de análise, o gráfico 17 apresenta os fluxos 
de entrada e saída para a ocupação total no país, nor-
malizados pela população ocupada estimada no primeiro 
trimestre de 2024. A diferença entre as duas linhas do 
gráfico representa o crescimento percentual da popu-
lação ocupada no respectivo trimestre. Os dados mos-
tram uma diminuição do fluxo de entrada na ocupação 
de 42,3% para 40,8% no primeiro trimestre de 2024, 
em comparação com o quarto trimestre de 2023. Con-
comitantemente, houve um aumento do fluxo de saída 
da ocupação no mesmo período, subindo de 41,1% para 
41,6%, mantendo-se acima do fluxo de entrada. Esses 
dois movimentos contribuíram para a queda da popula-
ção ocupada entre os dois trimestres mencionados.

O gráfico 18 também mostra os fluxos de entrada e saída, 
mas para o emprego formal. Assim como na ocupação to-
tal, houve redução nos fluxos de entrada (de 43,8% para 
42,8%, uma queda de 1,0 p.p.) e leve aumento nos fluxos de saída (de 42,5% para 42,7%) do emprego formal no 
primeiro trimestre de 2024 em relação ao trimestre anterior. Como o fluxo de entrada praticamente se igualou ao fluxo 
de saída, a população empregada com carteira manteve-se estável no trimestre, segundo os dados da PNAD Contínua. 

3. Vale dizer que o IBGE disponibiliza apenas um código identificador do domicílio, de forma que, para seguir a sequência de entrevistas de um mesmo indivíduo, foram usados também o gênero e a data 
de nascimento dos entrevistados.

GRÁFICO 17
Fluxos de saída e entrada para ocupação 
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Disoc/Ipea.
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GRÁFICO 18
Fluxos de saída e entrada para empregados formais
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Disoc/Ipea.
Obs.: Embora os dados do Novo Caged sejam disponibilizados em bases mensais, optamos por reportar as movimentações acumuladas em trimestres para facilitar a 
comparação com os dados da PNAD Contínua.
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A análise do gráfico 18 revela também que as movimentações extraídas dos dados do Novo Caged (linhas 
tracejadas) indicam, no primeiro trimestre de 2024, o fluxo de entrada superior ao de saída no emprego for-
mal – 13,6% contra 12,2%, respectivamente –, resultando em aumento de 1,5 p.p. no saldo trimestral. Este 
desempenho favorável no emprego formal, conforme indicado pelo Novo Caged, diverge dos resultados an-
teriormente mencionados da PNAD Contínua, devido às diferentes metodologias de coleta de informações 
dessas duas pesquisas.

Para melhor compreender a relação entre os fluxos de 
entrada e saída da ocupação, torna-se necessário analisar 
a evolução recente de componentes desses movimentos. 
O gráfico 19 traz a evolução dos fluxos de entrada no 
emprego provenientes do desemprego e da inatividade 
de forma separada. Nota-se que ambos os fluxos contri-
buíram para a redução do número de trabalhadores que 
ingressam na condição de ocupados: o fluxo provenien-
te do desemprego diminuiu de 1,9% para 1,6% entre 
o quarto trimestre de 2023 e o primeiro trimestre de 
2024, enquanto o fluxo proveniente da inatividade caiu 
de 4,2% para 3,9%.

Por sua vez, a análise do gráfico 20 revela que o aumento 
do fluxo total de saída da ocupação, no primeiro tri-
mestre de 2024 (conforme ilustrado anteriormente no 
gráfico 17), ocorreu em parte devido a dois movimentos 
ascendentes: um aumento no fluxo de saída do emprego 
para o desemprego (de 1,6% para 1,9%) e um cresci-
mento no fluxo de saída para a inatividade (de 4,3% 
para 4,8%).

Cumpre mencionar, entretanto, que a soma das magni-
tudes dos aumentos reportados no primeiro trimestre de 
2024, tanto para os componentes do fluxo de entrada na 
ocupação (gráfico 19) quanto para os de saída da ocupa-
ção (gráfico 20), não coincide com as quedas reportadas 
para o agregado desses fluxos retratadas no gráfico 17. 
O motivo dessa aparente incoerência é explicado pelo 
fato de que a análise feita nos gráficos 19 e 20 é res-
trita a indivíduos identificados na amostra da PNAD 
Contínua nos dois trimestres consecutivos utilizados 
para construir os fluxos, enquanto a análise do gráfico 
17 também considera os indivíduos que entram e saem 
da amostra dessa mesma pesquisa. Desta forma, parte da queda de 1,5 p.p. no fluxo de entrada na ocupação, 
conforme reportada no gráfico 17, pode ser atribuída à diminuição no fluxo de pessoas que estavam fora da 

GRÁFICO 19
Decomposição das entradas para ocupação
(Em %) 

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Disoc/Ipea.
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GRÁFICO 20
Decomposição das saídas da ocupação 
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Disoc/Ipea.
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amostra em um trimestre e ingressaram no trimestre seguinte na condição de ocupadas (de 36,2% para 35,4%),4 
como evidenciado pelo gráfico 21. Ou seja, mais da metade da contribuição do fluxo de entrada para a expansão 
da população ocupada, no primeiro trimestre de 2024, advém do processo de renovação de parte da amostra 
da PNAD Contínua a cada trimestre. Nesse processo, a condição de ocupado tornou-se menos frequente para 
os indivíduos que ingressaram na amostra no primeiro trimestre de 2024 em comparação com os trimestres 
anteriores.

De modo análogo, o aumento de 0,5 p.p. no fluxo de saída da ocupação (conforme reportado no gráfico 
17) foi parcialmente compensado pela redução no fluxo de pessoas que estavam ocupadas e passaram a ficar 
fora da amostra da PNAD Contínua (de 35,3% para 34,9%), como observado no gráfico 21, resultando em 
um aumento líquido da saída do emprego de 0,5 p.p. (gráfico 17). Assim, o aumento do fluxo de saída do 
emprego no primeiro trimestre de 2024 só não foi maior devido ao processo de renovação parcial da amostra 
da PNAD Contínua a cada trimestre.

Ainda dentro desse contexto, os gráficos 22 e 23 desagregam os fluxos de entrada e saída do emprego 
formal. O panorama reflete de perto o observado no emprego total, com uma pequena redução do fluxo 
de entrada no emprego formal, tanto proveniente de outras ocupações (de 5,0% para 4,8%) quanto do 
desemprego (de 2,5% para 2,4%). Esse movimento é acompanhado pelo aumento nos fluxos de saída do 
emprego formal, tanto em direção a outras ocupações (de 4,2% para 4,6%) quanto ao desemprego (de 
2,8% para 3,2%).

Assim como na análise dos componentes dos fluxos para a ocupação total, a maior parte da redução da en-
trada no emprego formal (retratada no gráfico 18) se deve à queda (de 0,7 p.p.) do componente relacionado 
aos trabalhadores que ingressaram na amostra da PNAD Contínua ocupando empregos formais (de 36,3% 
para 35,6%). Analogamente, o aumento da saída do emprego formal foi parcialmente compensado pela 
redução (de 0,5 p.p.) do fluxo de trabalhadores formais que deixaram a amostra da pesquisa no primeiro 
trimestre de 2024 (de 35,5% para 35,0%), conforme evidenciado pelo gráfico 24.

4. É importante destacar que esse fluxo proveniente de fora da amostra da PNAD Contínua para a evolução da população ocupada apresenta magnitudes relativamente altas ao longo da série, 
porém estáveis; no entanto, a partir da pandemia de covid-19 em 2020, passou a registrar variações mais voláteis. Sobre impactos da covid-19 na dinâmica do mercado de trabalho brasileiro, 
conferir Silva, Corseuil e Costa (2022). Disponível em: https://repositorio.ipea.gov.br/handle/11058/11561.

GRÁFICO 21
Fluxos de indivíduos que transitam da ocupação para fora 
da amostra da PNAD Contínua e vice-versa 
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Disoc/Ipea.
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GRÁFICO 22
Decomposição do fluxo de entrada para o emprego formal
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Disoc/Ipea.
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GRÁFICO 23
Decomposição do fluxo de saída do emprego formal
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Disoc/Ipea.
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GRÁFICO 24
Fluxos de indivíduos que transitam do emprego formal 
para fora da amostra da PNAD Contínua e vice-versa 
(Em %)

Fonte: PNAD Contínua/IBGE.
Elaboração: Disoc/Ipea.
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Box especial 

Desocupação e taxa de participação

O panorama atual do mercado de trabalho brasileiro vem se destacando de forma muito favorável, conjugan-
do uma expressiva desaceleração da taxa de desocupação, mesmo em um contexto de recuperação da força de 
trabalho. Segundo a Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios Contínua (PNAD Contínua), em abril de 
2024, a taxa de desocupação dessazonalizada chegou a 6,9%, atingindo o menor patamar desde setembro de 
2014. Nota-se, entretanto, que ao contrário do verificado em momentos anteriores, em que parte do recuo da 
desocupação era creditada ao arrefecimento da taxa de participação, os dados mais recentes mostram que, na 
atualidade, o crescimento da população ocupada é o único fator responsável pela queda do desemprego no país. 
Por certo, no último trimestre encerrado em abril, a expansão da ocupação (2,8%) foi, novamente, superior à 
registrada pela força de trabalho (1,8%). Nota-se, entretanto, que apesar da recente apreciação da taxa de parti-
cipação, a consolidação de um cenário marcado por fortes desacelerações da taxa de desocupação pode suscitar 
questionamentos acerca do nível de pressão sobre o mercado de trabalho. Logo, a necessidade de uma análise 
mais precisa dos movimentos em relação à oferta (força de trabalho) e à demanda (nível da ocupação) torna-se 
de grande relevância.

Dentro desse contexto, o objetivo deste box é utilizar a metodologia desenvolvida por Lauro Ramos, em 2009,1  
baseada na criação de um diagrama de fases que retrate a relação entre as taxas de desocupação e participação. 
Inicialmente, de acordo com o autor, é necessária a definição de uma taxa de desocupação que sirva como 
referência para avaliar o desempenho do mercado de trabalho e de uma taxa de participação “natural”, pressu-
pondo que patamares superiores a ela signifiquem uma pressão acima do normal sobre o mercado de trabalho e 
vice-versa. Dessa forma, é possível construir um diagrama de fases, com a taxa de desemprego no eixo vertical e 
a taxa de participação no eixo horizontal, ambos com centro nas taxas de referência definidas, em que são for-
mados quatro quadrantes, que representam diferentes conjecturas do mercado de trabalho (figura 1). No quarto 
quadrante (abaixo e à direita) é possível afirmar que o mercado está em uma situação confortável, dado que a 
taxa de desemprego se mostra inferior à usual, mesmo em um cenário marcado por pressão da oferta acima do 
normal –, ou seja, a taxa de participação é maior do que a “natural”, indicando que a geração de empregos ocor-
re em quantidades mais do que necessárias para absorver uma expansão mais forte da força de trabalho. Já no 
primeiro quadrante ocorre o inverso, isto é, o mercado de trabalho está em uma situação desconfortável. Nesse 
cenário, a taxa de desemprego se mantém elevada, apesar da baixa taxa de participação, evidenciando um arrefe-
cimento da oferta de mão de obra e, refletindo, por conseguinte, uma capacidade de geração de novos empregos 
bastante limitada. Por fim, no segundo e terceiro quadrantes, o diagnóstico é incerto, pois, ou o mercado está 
tendo uma performance inferior à desejável, mas está sob pressão anormalmente elevada (segundo quadrante), 
ou está tendo um desempenho acima do habitual, mas em condições do lado da oferta mais favoráveis do que 
o normal (terceiro quadrante).

A partir das premissas anteriores, a figura 2 mostra o desempenho do mercado de trabalho, a partir de 2012, 
com o intuito de identificar se o cenário atual de emprego no país se mostra pressionado ou não. Para tanto, 
foram definidos como eixos centrais as médias históricas das taxas de desocupação e participação, obtidas a 
partir dos dados da PNAD Contínua mensal, entre janeiro de 2012 e abril de 2024, excluindo-se o período 
mais impactado pela pandemia, de março de 2020 a março de 2021. Dessa forma, o eixo da ordenada (taxa de 

1. RAMOS. L. Desempenho recente do mercado de trabalho brasileiro: 1992 2005. Revista de Economia Política, v. 29, n. 4, p. 406-420, out./dez. 2009. 
Disponível em: https://www.scielo.br/j/rep/a/5n7drkVBk4GQc8VMJ5nbJnt/?lang=pt&format=pdf.
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desemprego) foi centrado em 9,7% e o eixo da abcissa (taxa de participação) foi centrado em 62,4%. Já os pon-
tos destacados no diagrama se referem aos valores médios de cada ano das duas variáveis, além do último valor 
divulgado pela PNAD Contínua mensal, que se refere a abril de 2024. 

De acordo com o diagrama, observa-se que 2012, 2013 e 2015 podem ser considerados os anos mais prósperos, 
pois mesmo com uma taxa de participação alta, a economia brasileira conseguiu gerar postos de trabalho sufi -
cientes não apenas para abarcar os novos entrantes na força de trabalho, mas também para retirar trabalhadores 
da desocupação, gerando, portanto, uma queda da taxa de desemprego. Já no momento atual, o mercado de 
trabalho se situa em um contexto considerado incerto, porém mais próximo do estágio confortável. 

FIGURA 1
Estados do mercado de trabalho

Elaboração dos autores.
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FIGURA 2
Estados do mercado de trabalho brasileiro (2012-2024)

Elaboração dos autores.
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